PROPRIEDADES COLIGATIVAS

Propriedades Coligativas

São as propriedades físicas das soluções que dependem única e exclusivamente do número de partículas dissolvidas não importando a espécie química das partículas (moléculas ou íons, pequenas ou grandes).

Tonometria

É o estudo do abaixamento da pressão máxima de vapor de um líquido que é ocasionado pela dissolução de um soluto não volátil. A “pressão máxima de vapor de um líquido” é o valor máximo atingido pela pressão de vapor após atingido o equilíbrio entre a vaporização e a condensação (equilíbrio dinâmico entre água (1) e água(g). O abaixamento relativo da pressão de vapor de um solvente é igual à fração molar do soluto. (Lei de Raoult).

Ebuliometria

É o estudo da elevação da temperatura de ebulição de um líquido, ocasionado pela dissolução de um soluto não-volátil.

Criometria

É o estudo do abaixamento da temperatura de congelação de um líquido, provocado pela dissolução de um soluto qualquer, não iônico.

Lei de Raoult

Numa solução diluída de um soluto não volátil, o abaixamento relativo da pressão de vapor, a elevação da temperatura de ebulição e o abaixamento da temperatura de congelação, são diretamente proporcionais à molalidade da solução.

Osmometria

É o estudo da passagem de solvente de uma solução menos concentrada (hipotônica) para outra mais concentrada (hipertônica) através de uma membrana semipermeável.

Lei de Van’t Hoff

A pressão osmótica de uma solução é proporcional ao produto da sua molaridade pela sua temperatura absoluta.

	P = R      T


Fator de Van’t Hoff

Calcula o número de partículas dispersas numa solução iônica.

	i = 1 + ( ( q - 1)


Onde: ( = grau de ionização ou de dissociação iônica.


q = número de partículas formadas pela ionização de cada molécula.

Pressão Osmótica

É a pressão que deve ser exercida sobre uma solução para impedir a passagem de solvente para a solução, ou seja, impedir a osmose.

CÁLCULO DA PRESSÃO OSMÓTICA

	
	P =     . R . T


        Onde:

            = molaridade da solução;

         R = constante universal dos gases perfeitos;

         T = temperatura absoluta da solução.

Observações:

1.
As equações para cálculo da pressão osmótica são válidas apenas para soluções diluídas.

2.
Nas equações para cálculo da pressão osmótica, trabalhe sempre com o volume em litros e a temperatura em Kelvin.

3.
R = 0,082 atm . (/mol . K = 62,3 mmHg . (/mol . k.

4.
Sejam duas soluções A e B à mesma temperatura e com pressões osmóticas, respectivamente, iguais a PA e PB.

1º)
Se PA < PB, a solução A é hipotônica em relação a 


B.

2º)
Se PA = PB, a solução A é isotônica em relação a B.

3º)
Se PA > PB, a solução A é hipertônica em relação a 


B.

EBULIOSCOPIA E CRIOSCOPIA

Dissolvendo-se um soluto não-volátil em um solvente puro, ocorrem, simultaneamente, abaixamento da pressão máxima de vapor, elevação da temperatura de ebulição e abaixamento da temperatura de congelação do solvente.

Procure interpretar o gráfico seguinte, que ilustra estes fenômenos:

pressão de vapor (atm)

onde:



Elevação da temperatura ebulição

t = Temperatura de ebulição da solução.

to = Temperatura de ebulição do solvente puro.

(tc = to - t = Abaixamento da temperatura de congelação (solidificação)

t = Temperatura de congelação da solução

to = Temperatura de congelação do solvente puro.
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